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Disciplina: FCHG75 – Teorias da Natureza 

 

Créditos: 04 – 68 horas  

 

Ementa:  

Trajetórias das discussões sobre a dicotomia “natureza/cultura”, as múltiplas experiências 
das “naturezas” nos diferentes contextos locais, as discussões contemporâneas acerca dos 
lugares do ser humano no panorama das agencias no mundo e os desenvolvimentos dos 
conceitos de “pós-humano” e de “etnografia multi-espécie”. 
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